
 

 
 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CLUBE DO 

REMO, REALIZADA EM 19 DE DEZEMBRO DE 2022. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao décimo nono dia do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e dois, no salão 

nobre da sede social do Clube do Remo, reuniu-se extraordinariamente o Conselho 

Deliberativo, sob a presidência do conselheiro Milton Campbell Campos. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Marcelo 

Hermes – Vice-Presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º Secretário e Alcebíades Maroja – 

Segundo Secretário. 

3 – Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

4 – Abertura e Informes:  

- O registro de presença foi feito pela Secretária do CONDEL, Raíssa Gama. Ao abrir a 

sessão, o Presidente do CONDEL, Milton Campbell Campos, destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

1. Leitura da convocação; 
2. Apresentação do orçamento para as obras da Sede Náutica; 
3. Definição de valor e a forma a ser destinado emergencialmente. 

 
- Plenário: 

A sessão foi aberta pelo Presidente da Mesa, Marcelo Hermes, o qual na ausência do 

Presidente Milton Campos, presidiu a sessão extraordinária. Ele cumprimentou a todos os 

membros presentes e passou a palavra ao 2º Secretário, Alcebíades Maroja, para leitura da 

pauta. Feita a leitura, a reunião continuou com o 2º item de pauta. 

 

 Apresentação do orçamento para as obras da Sede Náutica: 

          Tomou posse da palavra o Diretor da Sede Náutica, Sr. Cláudio, o qual cumprimentou a 

todos e iniciou sua explanação contando um pouco da sua história com a Náutica do Clube do 

Remo, afirmando que começou como atleta, passou 17 anos lá, depois precisou se afastar para 

cuidar de questões pessoais e hoje estava de volta sendo parte da diretoria. Em continuidade, 

ele começou a explanar sobre a estrutura do prédio da Sede Náutica e sobre os problemas que 

eles tem enfrentado lá em razão do comprometimento dessa estrutura. Ele explicou que existe 

o salão principal, o salão intermediário e o salão maior, e que alguns conselheiros puderam ir lá 



 

 
 

e sabiam do que ele estava falando. Disse que precisavam trocar o telhado, que havia muita 

goteira e que está bastante avariado, e que além das telhas precisariam mudar as ripas que as 

sustentavam e o forro. 

           O 2º Secretário da mesa, Alcebíades Maroja, pediu licença e fez uso da fala direcionando 

ao Diretor Claudio, explanando a ele que eles precisavam ser mais diretos e falar sobre a 

reforma ser urgente ou não. Disse que quando estiveram presente, ele e alguns conselheiros, 

havia também um mestre de obras que infelizmente não pôde comparecer à reunião por motivo 

de saúde, mas que na visitação feita, ele disse que havia iminência de desabar o teto, e que isso 

ainda não tinha sido falado ali no Conselho, e que por isso ele considerava importante falar da 

emergência do assunto, sem “melindres”, para não passar a ideia de que o problema poderia ser 

postergado.  

           O Diretor da Náutica, Cláudio, deu continuidade à sua exposição explanando que existia 

uma parede na sede a qual estava rachada desde 2012, e que inclusive a Conselheira Simone 

havia alertado a isso, que foi colocado um lacre na parede onde haviam 3 rachaduras e que 

divide o salão, e nasceu uma árvore lá, que a raiz foi penetrada na parede, e que essa parte era 

realmente muito séria. Ainda sobre o salão, ele disse que além do telhado, precisavam de um 

banheiro para dar acessibilidade a pessoas com deficiência, visto que o banheiro havia sido 

construído no porão e precisava descer uma escada para ter acesso. Além disso, ali seria 

construída uma academia também, e um banheiro no salão facilitaria acesso a todos. 

           Fez uso da fala o Conselheiro e 2º Secretário, Alcebíades Maroja, o qual perguntou ao 

Diretor se o telhado estava em iminência de cair. Sendo respondido pelo Diretor que sim, que 

havia esse risco. O Conselheiro explanou que isso deveria ter sido colocado com muita ênfase, 

que o telhado estava na iminência de desabar, e se isso caísse em cima de alguém e causasse 

algum acidente, isso poderia gerar consequências muito graves ao Clube. Disse que essa 

rachadura na parede, citada pelo Diretor, faz com que a parede vá cedendo cada vez mais, e que 

a sede náutica não tem um banheiro digno para recepcionar ninguém. Por fim, disse que 

precisavam colocar dessa forma, a realidade da sede náutica, e que chamaram várias vezes os 

conselheiros para irem visitar e ver de perto a situação, mas pouquíssimos realmente quiseram 

ir.  

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Odilardo Filho, o qual cumprimentou a todos e 

explanou que entendia a indignação do Conselheiro Maroja, mas que a Náutica começava às 05h 

da manhã, e que nem todos podiam estar ali nesse horário. Mas sobre o assunto referente aos 

problemas estruturais da Náutica, ele explanou que eles já sabiam da situação emergencial da 

Náutica, e que na reunião anterior, foram feitas 3 sugestões, entre elas a de pagar 5 parcelas de 

9 mil ao NASP, e o restante do dinheiro eles iam definir como usar. Disse que o GB Sérgio Dias 

ficou de visitar a sede náutica e fazer uma proposta de orçamento, e que no orçamento que 

havia sido apresentado primeiramente, a reforma do telhado ficava em torno de 60 mil reais. 

Ele disse que todos são cientes da urgência da Náutica, e que tinham que decidir ali apenas qual 

problema iam resolver primeiro e quando começariam as obras. 



 

 
 

           Em resposta ao Conselheiro Odilardo Filho, o Conselheiro Alcebíades Maroja explanou 

que o convite para visitar a Sede Náutica não havia sido para o horário de 4h30 ou 05h da 

manhã, e sim para 7h30/08h da manhã, e mesmo assim ninguém foi, apenas alguns que podiam 

contar nos dedos. Por fim, afirmou que se o convite fosse para o futebol, iam faltar 2 ou 3. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Nelson Tupinambá o qual disse que gostaria apenas de 

somar à indignação do Conselheiro Maroja, sobre a situação emergencial da Sede Náutica. Ele 

explanou que o Clube tem sua origem nas águas do Guajará, e que o Remo era um Clube, e não 

somente um time de futebol. Que ali, na Náutica, o Clube tinha história, títulos e glórias. Ele 

explanou que de 2010 a 2015 eles ganharam 5 títulos, e que o Remo foi o único Clube do Norte 

do Brasil a ganhar uma copa Norte/Nordeste de náutica. E por fim, disse que o apelo que estava 

sendo feito ali, o Presidente do CODIR deveria estar presente para somar e fazer esse apelo, e 

que eles deveriam lançar a campanha” SOS Náutica” para ser deflagrada ainda em 2023. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Nelson Simas, o qual explanou que, segundo as 

exposições feitas, a parede estava rachada havia 10 anos, e que isso o deixava estarrecido por 

perceber a gravidade da situação. Disse que o problema da Náutica não era um problema do 

CONDEL, era um problema do Clube do Remo, e que passaram várias diretorias e a Náutica ficou 

abandonada. Disse que o CONDEL iria colaborar, mas que era um problema do Clube, que 10 

anos de descaso era muito tempo. 

           Em resposta ao Conselheiro Simas, o Conselheiro Maroja disse que entendia a sua 

explanação, mas que o CONDEL era parte do Clube do Remo, e por isso era problema deles 

também, pois o CONDEL não estava dissociado do Clube. Ele afirmou também que se fossem 

seguir essa linha de raciocínio, o NASP não era problema do CONDEL, mas o Clube surgiu 

através da Náutica e que deviam ao menos ter respeito pela história do Clube. 

           Tomou posse da palavra o GB Sérgio Dias, o qual cumprimentou a todos e em seguida 

explanou que esteve visitando a Sede Náutica com o rapaz que trabalha na área e um mestre e 

obras, mas que havia surgido um fato novo, que o Conselheiro Benedito Sá havia ligado pra ele, 

que ele é promotor de justiça, e disse que seria muito complicado mexer na Sede Náutica, por 

ser um patrimônio histórico, e que teriam que pedir permissão para um órgão da prefeitura, e 

que não sabia se seria um ofício via CONDEL ou via CODIR, e que o Conselheiro teria pedido a 

ele para terem cuidado e resguardar essa obra, que não era uma obra de grande porte, era para 

recuperar a cobertura e o telhado, que estava realmente bem comprometido, e que haviam 3 

árvores que perpassavam o telhado e que estavam causando fissuras grandes nas paredes. Em 

seguida, ele afirmou que fez um orçamento, passado ao Presidente da mesa, Marcelo, porém 

achava mais prudente aguardar a posição do Conselheiro Benedito Sá.  

          O Conselheiro Odilardo, no uso da palavra, explanou que a FUMBEL era o órgão 

responsável pela liberação, e que inclusive tinha a sua sede quase em frente a sede náutica, mas 

não sabia se permanecia no mesmo endereço. Ele disse que uns anos antes foi feita uma reforma 

nas janelas da náutica, e ao falarem com a FUMBEL, eles solicitaram que registrassem como era 

e como ia ficar, bem como a descrição de todo o material que seria utilizado, e guardassem a 



 

 
 

estrutura antiga, mas autorizaram a reforma. Por isso, ele não achava tão difícil conseguir essa 

liberação.  

           Fez uso da fala a Conselheira Marilucia, a qual cumprimentou a todos e seguiu explanando 

que estava na Náutica havia quase dois anos, ela começou treinando e, vendo a situação de lá, 

se envolveu e fez um projeto chamado “Remadas que salvam” o qual, com muita luta, conseguiu 

o “Mesa Brasil” para a Náutica, porém ela foi advertida que precisavam ter um cuidado melhor 

com a sede náutica, com a sua cozinha que era um ambiente necessitado de reforma. Ela 

lembrou que houve uma reunião, em 2021, quando a pandemia ainda estava mais forte e as 

reuniões estavam acontecendo de forma virtual, na qual ela expôs sobre a necessidade de 

reformar a sede náutica. No meio da sua explanação, a mesa pediu que ela explicasse o que era 

o “Mesa Brasil”, ela respondeu que explicaria assim que terminasse concluísse o que estava 

explanando. Voltando à reunião virtual a qual ela se referia, ela disse que no dia por situações 

em casa não pôde se prologar na reunião, mas que tinha feito um breve alerta sobre a 

necessidade de reformar a sede náutica. Por fim, ela explicou que o “Mesa Brasil” era um 

programa que atendia várias instituições com alimentos, e que havia sido muito difícil de 

conseguir para a náutica, mas que tinha conseguido, porém eles pediram que o Clube 

melhorasse a estrutura da cozinha. Ela disse que quando as pessoas começavam a realmente 

frequentar a sede náutica, elas podiam realmente ver as dificuldades enfrentadas lá, que era um 

lugar que visava títulos, mas que ela também enxergava ali a formação das pessoas, devido ao 

seu lado de cunho social. Ela disse, ainda, que conseguiram fazer contato com algumas escolas, 

e que hoje a náutica tinha moças e rapazes com grande potencial como atletas, jovens  de escolas 

públicas, que muitas vezes viviam em risco social, cujas mães tem profissões pouco valorizadas 

e que ali tinham a oportunidade de ter essa formação. Ela explanou que as vezes vão pessoas 

dar aula de algumas matérias e que por isso alguns desses jovens conseguiram obter notas 

melhores no vestibular. Ao finalizar, ela agradeceu a atenção de todos e reiterou a importância 

de melhorar as condições da sede náutica. 

            Tomou posse da palavra o Conselheiro Marcos Gabriel. Ele cumprimentou a todos e 

explanou que era nítida a necessidade de reforma da sede náutica, mas que precisavam 

estabelecer o que seria prioridade, visto que não poderiam atender de imediato todas as 

necessidades da sede. Ele explanou, por exemplo, que diante de tudo o que já havia sido exposto, 

considerava que os banheiros poderiam ficar para obras mais a frente, e que precisavam definir 

o que era emergencial para que o prédio não desabasse, se eram as paredes ou o telhado, e que 

definindo isso começariam as obras, mas que não tinha dinheiro em caixa para atender a todas 

as obras que precisavam ser realizadas na sede náutica. Ele também indagou sobre a rachadura 

na parede, que estava desde 2013 e só agora isso estava sendo levantado no CONDEL, ele 

perguntou por qual motivo esperaram tanto tempo para notifica-los sobre o problema. Por fim, 

sobre o convite para visitar a sede náutica, ele perguntou se esse convite tinha sido feito em 

canal oficial do CONDEL, ou em grupos informais de redes sociais, pois se foi em grupo informal, 

o Conselheiro Maroja não tinha do que se queixar, porque ele não havia recebido nenhum 



 

 
 

convite para ir ate a sede náutica, e por isso não podia se programar para ir até lá conhecer os 

problemas enfrentados pela sede. E sugeriu, ainda, que quando fossem fazer convites assim, 

que utilizassem os canais oficiais do CONDEL. 

           Fez uso da fala o Diretor da Sede Náutica, Claudio, o qual respondeu sobre a indagação 

referente a fissura antiga na parede. Ele explicou que não estava ali para esconder nada de 

ninguém, e que durante esse tempo houveram algumas melhorias pontuais na sede náutica, e 

que quando falou que a rachadura na parede estava lá desde 2012, foi porque uma equipe havia 

ido até lá, avaliou a parede e colocou uma etiqueta de quando começou a rachar, com a data de 

2012. Ele disse que essa rachadura apenas aumentou com o tempo. Ele disse que m 2012 foi 

feita uma reforma não só na frente, como no 1º salão, o telhado de trás, só que na época ele não 

sabia se havia recurso para realizar um trabalho mais completo, mas que durante os anos foram 

feitas pequenas reformas. 

           Tomou posse da palavra o GB e 1º Secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, o qual 

explicou ao Conselheiro Marcos Gabriel que a não comunicação pelo e-mail do CONDEL e grupo 

oficial do whatsapp, era porque esse convite havia partido de um grupo de Conselheiros, 

Beneméritos e Grandes Beneméritos pelo grupo de whatsapp chamado “amigos do condel”.  

Fez uso da fala a Conselheira Simone Tupinambá, a qual cumprimentou a todos e disse 

que apesar de não ter sido citada nominalmente, foi citada pelo período em que esteve como 

Diretora, por alguns colegas Conselheiros. Ela explanou que em 2010, o então Presidente 

Amaro Klautau havia convidado seu irmão para a Náutica, visto que no CONDEL não havia 

outra pessoa disponível para assumir a Náutica, e que nessa época a sede estava fechada. A 

partir dessa época, quando seu irmão assumiu a sede, a náutica começou a vencer novamente 

os campeonatos paraenses e venceram nos anos de 2010, 2011, 2012 e 2013. Em 2014 não 

conseguiram o título, mas em 2015 voltaram a vencer novamente e foram o 1º Clube do Norte 

a vencer a Copa Norte-Nordeste, e mesmo com o desdém de algumas pessoas que diziam que 

o Remo só ganhara porque a Copa havia sido em Belém, no ano seguinte, em 2016, o Clube 

venceu novamente em Brasília. Em 2012 e 2013 foi o período onde ocorreram essas reformas 

mencionadas pelo Diretor Claudio, e que as obras só foram completamente entregues em 2015 

devido a falta de recurso e por toda a questão que o CODIR enfrentou na época, em que o então 

presidente havia se afastado e teve o período tampão. Nessa época, 2012\2013, quando 

colocaram essa etiqueta na parede, a parede ainda não estava rachada, era apenas um 

arranhado, e o técnico alertou que quando rachasse a parede, eles teriam que correr para 

solucionar o problema, porém até 2018, no fim da sua Gestão como Diretora, a parede ainda 

não havia sido rachada, e que ela fez a recomendação ao Diretor que assumiu depois dela, que 

foi o Diretor John Vasconcelos, mas que ela não sabia se a informação continuou sendo 

passada. 

Fez uso da fala o Conselheiro Tonildo Pinheiro, o qual cumprimentou a todos e explanou 

que o que via ali, era que cada vez mais eles falavam de Náutica, e que o grupo aumentava a 

favor da Náutica, o que considerava importante pois a sede realmente precisava de atenção. 



 

 
 

Ele sugeriu que fosse criado um grupo de Conselheiros para tratar sobre a situação 

emergencial da Sede Náutica. E que considerava importante o alerta do Conselheiro Benedito 

Sá, transmitido pelo GB Sérgio Dias, mas que o Clube podia tentar solucionar, e que falavam 

muito do Clube do Remo em relação ao Futebol, mas que era importante conhecer além. Ao 

finalizar, falou que haviam muitos caminhos para conseguir recursos à náutica, como amigos 

influentes, empresas que investem em patrimônios, entre outros caminhos, e que precisavam 

se unir em prol da causa. 

Fez uso da fala o Conselheiro Antônio Carlos, o qual cumprimentou a todos e explanou 

que muito se estava falando sobre as responsabilidades do CONDEL e do CODIR, e que pra ele 

havia um meio termo e o que tivesse que ser destinado à reforma da Náutica, tinha que ser 

destinado, mas que na reunião anterior havia sido falado sobre o telhado, e que agora já estava 

sendo falado de várias reformas necessárias, e aí ele achava que era responsabilidade do 

CODIR, pois o valor seria muito maior do que teriam em caixa, e que precisavam cobrar essa 

responsabilidade do CODIR, pois tinha um orçamento muito maior que do CONDEL, e que 

sugeria a criação de uma Comissão para cobrar isso junto ao CODIR. Disse ainda que o 

Presidente do CODIR estava indo sempre nas reuniões, e que nas últimas, as quais realmente 

precisavam da presença dele, ele não estava se fazendo presente. Ele disse também que era 

importante estudar as autorizações necessárias para mexer na estrutura da sede náutica, e por 

fim, disse que a sede precisava ser interditada para evitar problemas mais graves. 

Fez uso da fala o Conselheiro Geraldo Nascimento, o qual cumprimentou a todos e disse 

que muitos conselheiros já tinham feito falas que contemplavam a sua, mas que precisavam 

não só apontar os problemas, mas definir como resolveriam, para sair de lá com um plano de 

ação objetivo. Ele perguntou ao GB Sérgio Dias qual era o custo da obra e o que era necessário 

para começa-la, e explanou que precisavam dar sequencia ao que estavam discutindo.  

Tomou posse da palavra a GB Jô Ferreira, cumprimentando a todos e explanando que 

gostaria de ressaltar algo importante, que ela e o B Moacyr não puderam participar da visitação 

por problemas de saúde, e no sábado por questões de trabalho, mas que gostaria de reiterar 

que quando o telhado havia sido feito, na época o Presidente do CONDEL era o Dr. Manoel 

Ribeiro, e que ele nem esperou a reunião do CONDEL, ele prontamente dispôs o dinheiro 

necessário e fez a reforma do telhado, mesmo colocando sua “cabeça” em risco, visto que ainda 

houveram conselheiros contra a sua atitude. Ao finalizar, ela disse que era importante sim 

pedir autorização junto aos órgãos necessários, mas que era possível solucionar. 

O Presidente da mesa, Marcelo Hermes, explanou que, encerrado o debate, podiam notar 

que a grande urgência era a reforma do telhado e das paredes, e que ele tinha recebido o 

orçamento pelo Diretor da Náutica, incluindo a reforma dos banheiros, e que iria custar em 

torno de 103 mil reais. E também recebeu o orçamento do GB Sérgio Dias, a quem pediu que 

explicasse seu orçamento. O GB Sérgio Dias disse que esteve na sede 2 vezes com o Engenheiro, 

e que fez o orçamento sem colocar mão de obra pois isso era variado. O Presidente da mesa 

explanou então que o valor sem a mão de obra custaria 40 mil reais para os serviços 



 

 
 

emergências de cobertura, banheiros e parte elétrica, e que duraria em média uns 40 dias 

considerando o período de chuva. E que por 40\45 dias a mão de obra devia custar em torno 

de 6 ou 7 mil reais, portanto o total ficaria em torno de 50 mil reais. O GB Sérgio Dias disse que 

gostaria de parabenizar o Companheiros Antônio Carlos, e explanou que a sede náutica era do 

CODIR, e que o Presidente não tem se pronunciado sobre, bem como o tesoureiro do CONDEL 

também não tem ido às reuniões desde foi aberta a discussão sobre o assunto, e que ele disse 

ai Presidente Milton Campos que se ele fosse fazer, ele não ficaria a mercê disso, e queria saber 

se seria realmente liberado o valor e quanto seria liberado. O Presidente da mesa disse que 

iriam definir o valor e o valor que fosse definido seria liberado, e disse também que precisavam 

ser produtivos e pensar em como votariam o orçamento. 

O Conselheiro Tonildo fez uso da fala explanando que quando foi à reunião, achou que 

teria uma apresentação no telão mostrando os orçamentos e como seriam realizadas as obras, 

pois do jeito que estava sendo feito ficava muito incerto. E seguindo o orçamento proposto 

pelo GB Sérgio Dias, de 50 mil reais, ele propôs que fosse aprovado esse orçamento e mais 10 

ou 15% desse valor para possíveis emergências e ajustes. 

O Conselheiro Nelson Simas explanou que parabenizou o orçamento colocado pelo GB 

Sérgio Dias, e que o CONDEL devia liberar o valor e depois ele prestava contas, pois ele é quem 

saberia da necessidade da obra. 

O Presidente da mesa, Marcelo Hermes, propôs que fosse criada uma Comissão de 3 

membros do CONDEL, incluindo o GB Sérgio Dias, para acompanhar a reforma, e que 

liberariam o valor de 50 mil reais para iniciar as obras. 

Tomou posse da palavra o Conselheiro Antônio Carlos Rocha, cumprimentando a todos 

e explanando que ou confiariam ou não confiariam, e que se fossem começar sem confiar, não 

daria certo. Disse que dinheiro era coisa séria, e que as propostas feitas ali eram sérias, 

portanto eles tinham que definir e confiar em quem iria estar à frente das obras, e depois ele 

iria prestar contas.  

Fez uso da fala o Conselheiro Odilardo Filho, o qual explanou sobre a questão da 

confiança, e disse que era contra a comissão para fiscalização do CONDEL nas obras. Ele 

explanou que o Sérgio Dias era um Grande Benemérito, que o valor estipulado estava 

disponível no CONDEL, e que ele administraria a obra e depois faria a sua prestação de contas. 

O GB Sérgio Dias, em posse da palavra, disse que gostaria de retirar sua proposta e que 

não tinha mais interesse em fazer essa obra na sede náutica. Ele explanou que tinha as 

melhores das intenções de ajudar, foi a sede 2 vezes com seus funcionários, mas gostaria de 

retirar sua proposta, e o da náutica, Claudio, poderia assumir melhor que ele.  

Fez uso da fala o 2 Secretário Alcebíades Maroja, o qual explanou que havia sido decidido 

que parte do dinheiro iria para o NASP, com 5 parcelas de 9 mil. Disse que o Clube do Remo 

como o CONDEL arrecadava cerca de 7 mil e 500 reais mensais, porém a parcela do NASP será 

de 9 mil reais, portanto eles teriam que tirar do valor disponível essa diferença que vai precisar 

para complementar a parcela do NASP. Ele perguntou qual era o valor real que o CONDEL 



 

 
 

possuía em caixa, pois o que havia sido decidido era que iam essas 5 parcelas para o NASP e o 

restante para a Náutica. Ele disse que as obras não iriam custar 50 mil, nem 60, e sim que daria 

mais de 100 mil reais, disponibilizado pela plenária do CONDEL para a náutica, e que o 

banheiro da sua casa havia custado mais do que isso. Ele disse que o pilar de sustentação da 

estrutura da náutica estava com a base podre. Em seguida o Presidente da mesa, Marcelo 

Hermes, explanou que ele também havia presidido a última reunião, e que não tinha sido 

aprovado nenhum valor, e sim que teria doação e que na reunião vigente definiriam os valores. 

O Conselheiro Maroja seguiu explanando que havia sido aprovado na última reunião que 

seriam 5 parcelas de 9 mil ao NASP e o restante do valor disponível para a Náutica. Nesse 

momento, houve novamente uma pequena discussão. O Presidente da mesa, Marcelo, afirmou 

novamente que na última reunião foi aprovado que haveria ajuda para os 2 departamentos, 

NASP e Náutica, que para o NASP ficou definido o valor de 45 mil e já se tinha a certeza do 

valor, mas que a reunião vigente, havia sido marcado extraordinariamente para entenderem a 

urgência e o valor necessário para a Náutica. Portanto, explanou que a reunião era para definir 

os valores para colocar em votação e aprovar. O Conselheiro Maroja disse que com todo 

respeito à explanação do Presidente, ele voltava a repetir que na reunião anterior havia sido 

decidido para o NASP 5 parcelas de 9 mil reais, e que o restante do valor disponível seria inteiro 

da Náutica, independentemente do valor. O Presidente da mesa explicou que havia sido 

definido o valor de 45 mil ao NASP e que iriam definir o valor da Náutica, e que mesmo que os 

45 mil fossem pagos em 5 parcelas de 9 mil reais, eles precisavam assegurar esse valor em 

caixa porque não podiam fazer dívidas futuras e nem contar somente com a arrecadação 

mensal do CONDEL, portanto eles precisavam garantir os 45 mil e definir quanto seria 

necessário para as obras da náutica. Em seguida, o Presidente propôs que, tendo em vista os 

orçamentos para a náutica, que fosse aprovado 50 mil reais para a náutica, e reforçou que o 

CONDEL precisava ter dinheiro em caixa. Alguns Conselheiros pediram para fazer proposições. 

O Conselheiro Maroja insistiu novamente que a plenária era soberana e que tirando o valor do 

NASP, o restante seria para a náutica. Em seguida, o Presidente suspendeu a sessão por 15 

minutos. 

Ao retornar a sessão, o Presidente da mesa, Marcelo Hermes, pediu que todos tomassem 

acento novamente e disse que a suspensão havia sido muito produtiva. Disse que iria refazer 

a proposta da mesa, mas antes perguntou ao GB Sérgio Dias se ele estava novamente 

interessado em tocar as obras, e que formaria uma comissão com mais 2 pessoas as quais não 

iriam participar das obras, mas somente acompanhar os gastos e depois apresentar ao 

CONDEL a prestação de contas. Em seguida o Presidente da mesa explanou que haviam 4 

propostas de valores, quais eram: 1 – 50 mil reais; 2 – 55 mil reais; 3 – 60 mil reais; 4 – 70 mil 

reais. Em seguida submeteu a votação da plenária, ficando aprovado por maioria o valor de até 

60 mil reais para serem disponibilizados às obras da Sede Náutica. 

O Conselheiro Odilardo fez uso da fala e explanou que gostaria apenas de retificar, para 

ficar registrado em ata, que o GB Sérgio Dias, o qual seria o administrador da obra da náutica, 



 

 
 

iria fazer o pedido do valor à mesa do CONDEL, o CONDEL iria ordenar para que a tesouraria 

fizesse o repasse, para que ele não precisasse entrar em contato direto com a tesouraria. 

Em seguida, o Presidente perguntou quem tinha interesse em compor a comissão que 

acompanharia os gastos das obras. Ficou definido que os Conselheiros Tonildo Pinheiro, 

Antônio Carlos e Augusto Jones iriam compor a Comissão. Por fim, o GB Sérgio Dias perguntou 

se a mesa iria dispor logo de 50%, sendo respondido pela mesa que sim, visto que era o 

necessário para iniciar as obras, e que não era necessário votação já que haveria uma comissão 

acompanhando. O GB Sérgio Dias explanou que poderia iniciar as obras assim que tivesse um 

retorno sobre as autorizações necessárias junto a prefeitura, mas acreditava que não seria tão 

burocrático e que no dia seguinte conversaria com o Conselheiro Benedito Sá. 

Não havendo mais nada a ser discutido, fez uso da fala o GB e 1º Secretário do CONDEL, 

Carlos Getúlio Gama, o qual apenas reiterou que aquela era a última reunião do ano, e que a 1ª 

reunião ordinária de 2023 aconteceria em 30/01/2023. Em seguida, o 2º Secretário sugeriu, 

seguindo a sugestão do Conselheiro Nelson Tupinambá, que fosse criado um grupo 

denominado “SOS Náutica”. O Presidente da mesa explanou que por se tratar de uma causa 

abnegada, não havia necessidade de votação e sugeriu que a secretaria do CONDEL criasse o 

grupo e incluísse os seus membros. 

São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 

 

__________________________________ 
Carlos Getúlio Gama 

1º Secretário do CONDEL 


